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s, que sempre souberam incentivar o espírito questionador 
ic rever esta obra e con tê- lo quando isso se fez necessário ... 
ambém aos am igos ' hindos , co legas de g raduação na 
a Unive rsidade Católica, pelos vá rios anos de amizade e 
smo que tanto es ti mu lou o dese nvolvimento das atividades 
,or fim , a meus irmãos, i\1ayra c D aniel, e a me us pais, 
por serem pessoas sensacionais a quem espero poder re tri­
ho, atenção e educação que sempre me deram, e à Bruna, 
ida, que, pessoa incrível que é, soube me aguentar dura nte 
difíceis do desenvolvimento des ta obra. Amo- te sempre! 
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